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       RESUMO 

 

 

A presente pesquisa, de cunho bibliográfico, tem como objetivo demonstrar, através 
da história da humanidade, a evolução da contabilidade desde a antiguidade até 
hoje, mostrando os caminhos e cenários que fizeram com que esta ciência tivesse 
grande importância para as organizações. Luca  Pacioli, passa a ser o pai do ensino 
de contabilidade,  por que ainda hoje utilizamos os princípios indicados por ele, em 
todos os manuais e sistemas de contabilidade (software) utilizam e usam a mesma 
lógica de processamento que descreve a summa. Dentre os resultados obtidos com 
o presente estudo está a confirmação de que é notória a importância de Luca Pacioli 
para o desenvolvimento do mercado contábil, principalmente quando da aplicação 
de sua teoria nos relacionamentos comerciais e de gestão. Isso porque, foi a partir 
de seus postulados, que o mundo começou a ter o controle de quem fazia negócios, 
e quem tinha o direito a receber e a pagar alguém, por exemplo. Criou-se, a partir de 
então, uma das  melhores e eficientes ferramentas de gestão.  
 
 
Palavras-chave: Contabilidade. Gestão. Luca Pacioli.  
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INTRODUÇÃO 

   

 

O tema deste trabalho traz a luz o inicio dos princípios contábeis no mundo, 

os primeiros passos, a necessidade de ter controle sobre qualquer negócio com 

finalidade lucrativa, e neste contexto foi prudente que fosse mostrado antes de 1202 

até 1494, para que entendimento profissional e pedagógico tivesse uma consistência 

maior. 

 O mundo no período de 1202 a 1517 passou por grandes transformações, 

descobrimentos, guerras, trocas de poder, pestes, queda de grandes pontos 

estratégicos de negócios, como exemplo, Constantinopla, necessidades de novos 

impulsos marítimos, com novas rotas, para isto gastariam mais dinheiro, 

investimentos, controle, e lucros, a contabilidade entra como ferramenta 

fundamental, determinando seus custos e lucratividades, e com a publicação da 

summa em 1494, tornou o controle do estado bruto em um controle lapidado através 

do método das partidas dobrada de Luca Pacioli, e outros relatórios gerenciais.   

Mesmo não sendo o Luca Pacioli o criador do método das partidas 

dobradas, o seu aperfeiçoamento e aplicação tornou-se claro e necessário no 

mundo dos negócios, principalmente o mercantilista. Parte da summa, que versa 

sobre matemática, Luca Pacioli leva os números para o uso dos empresários com 

fácil entendimento, e a publicação impressa, em Italiano, chegou rápido ao 

conhecimento de todos, e não se perdeu no tempo em aplicá-lo. 

 Alguns autores mostram através de pesquisas que o método das partidas 

dobradas já existiam na Itália bem antes da publicação da summa em 1494, o que 

não diminui o fato histórico e a importância para a humanidade, levando ao trabalho 

de investigação desta teoria e  quais foram os benefícios que trouxeram para mundo 

em suas várias fases históricas. 

A presente pesquisa justifica-se pelo fato de buscar demonstrar através da 

história da humanidade a evolução da contabilidade desde antiguidade até hoje, 

destacando os caminhos e cenários que fizeram com que esta ciência tivesse 

grande importância para as organizações. 

Desta feita, tem-se como problema de pesquisa a seguinte indagação: como  

Luca Pacioli contribuiu para o desenvolvimento da contabilidade através da história 
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com a publicação do método das partidas dobradas até a Escola Americana de 

Contabilidade. 

Então, o objetivo geral de pesquisa é: refletir como a Teoria de Luca Pacioli 

contribuiu para o desenvolvimento da contabilidade através da história com a 

publicação do método das partidas dobradas. Os objetivos específicos são: traçar a 

evolução da contabilidade, destacando-se sua história, suas principais “escolas” e 

perspectivas de evolução; discorrer sobre as Partidas dobradas a teoria da 

contabilidade, abordando os métodos e o desenvolvimento das partidas dobradas; 

conhecer a história das associações contábeis norte-americanas e a busca por seus 

princípios. 

A fim de refletir sobre os objetivos acima citados, buscou-se como 

procedimentos metodológicos, um referencial bibliográfico para fundamentar as 

considerações ora elencadas. 

 Dividiu-se o texto monográfico nas seguintes seções:  

1 – Evolução da contabilidade, destacando-se sua história, suas principais 

“escolas” e perspectivas de evolução; 

 2 – Partidas dobradas a teoria da contabilidade, abordando os métodos e o 

desenvolvimento das partidas dobradas;  

3 - História das associações contábeis norte-americanas e a busca por seus 

princípios, encerrando-se a pesquisa. Serão abordadas as seguintes temáticas: as 

associações derivadas da Escola Norte-Americana e a busca pelos princípios 

contábeis das Associações Norte-Americanas. 
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1 EVOLUÇÃO DA CONTABILIDADE 

 

 

Inicia-se a presente pesquisa objetivando apresentar a evolução da 

contabilidade, destacando-se sua história, suas principais “escolas” e perspectivas 

desse processo. 

Determinar o significado do conceito de “contabilidade” em linhas gerais 

pode ser feito por meio da definição de que ela é a ciência que apresenta os 

registros numéricos, movimentos, valores e quantidades em sua totalidade no que 

diz respeito à uma empresa ou entidade semelhante. Em outras palavras, são os 

registros oferecidos pela empresa a fim de que sejam entendidas e conhecidas suas 

movimentações financeiras, bem como o andamento de seus negócios de acordo 

com as leis e estatutos vigentes. Segundo Marques (2010, p.27-28): 

 

A contabilidade tem como conceito, a ciência que estuda e controla o 
patrimônio das empresas. Mas podemos também identificar este 
conceito de contabilidade como a geração de informações que são 
conhecidas no decorrer da apuração dos fatos e, estas informações, 
sofrem mudanças na composição de bens, direitos e informações. 
Em síntese: contabilidade registra os fatos e gera informações de 
patrimônio das empresas. A finalidade da contabilidade é manter o 
registro e o controle do patrimônio das empresas, com a finalidade 
de fornecer informações e interpretações sobre a composição e as 
variações patrimoniais e, estas informações, são apresentadas aos 
usuários através de relatórios próprios como: Balanço Patrimonial; 
Demonstração de Resultado do Exercício; Demonstração de lucros 
ou prejuízos acumulados; Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido; Demonstrações do Fluxo de Caixa; Notas 
explicativas; Balancete de Verificação; Inventário de estoques; 
Inventário patrimonial.  

 

De acordo com Monteiro (2013, p. 23), a contabilidade pode se apresentar 

sob duas formas: financeira e empresarial. A primeira agrupa todas as operações e 

movimentações relacionadas aos pagamentos e negócios envolvendo valores entre 

a empresa e os representantes do mercado externo, ou seja, compra e venda com 

fornecedores e clientes e operações bancárias. 

Essas movimentações devem ser reunidas em balanços (mensais, semestrais, 
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anuais, etc) a fim de definir os valores empregados, os ganhos e as perdas ocorridos 

no determinado período de tempo em que o balanço se pretende a analisar. Escreve 

Monteiro (2013, p.26):  

A Contabilidade Financeira Empresarial está bastante desenvolvida, 
como consequência da Normalização Contabilística. De facto, a 
necessidade de regulamentação geral da organização contabilística 
da empresa, de modo a que todos falassem a mesma “linguagem” e 
obedecessem às mesmas leis, conduziu a um movimento de 
Normalização Contabilística. Em Portugal, tal levou à constituição de 
uma Comissão de Normalização Contabilística (CNC) e, fruto do seu 
trabalho surge em 1977 o primeiro Plano Oficial de Contabilidade 
(POC).  

 

A contabilidade empresarial se volta para a análise dos custos empregados 

por qualquer empresa para os negócios e atividades que deve realizar, isto é, uma 

observação interna visando os melhores resultados dentro do que a empresa se 

propõe a fazer e que possa determinar seu papel no mercado em geral. Sobre a 

contabilidade empresarial, escreve Ferrari (2008, p.02): 

 

O campo de aplicação da Contabilidade se estende a todas as 
entidades que possuam patrimônio, sejam físicas ou jurídicas, de fins 
lucrativos ou não. Tais entidades são unidades econômico-
administrativas, cujos objetivos podem ser sociais e/ou econômicos. 
Uma entidade econômico-administrativa também pode ser chamada 
de AZIENDA, palavra de origem italiana que em português é 
equivalente a FAZENDA, mas tem o sentido etimológico de “coisa a 
fazer”. Daí, por exemplo, é que o termo “azienda pública” é 
equivalente ao termo “fazenda pública”. No caso da Contabilidade 
Empresarial, objeto de estudo desta obra, o campo de aplicação se 
restringe a todas as empresas, ou seja, entidades jurídicas de fins 
lucrativos. 

 

De acordo com estudiosos da área, bem como registros ao longo dos 

tempos, a atividade de contabilidade teve seu início cerca de 2.000 anos a.C., com 

os sumérios, que teriam inventado também a linguagem escrita, um importante meio 

para o desenvolvimento das relações de troca e posteriormente, compra e venda de 

produtos entre as pessoas. De acordo com Sá (2008, p. 22): 

 
Dentre as provas históricas que denunciam maior progresso na 
escrituração contábil, encontra-se aquela ocorrida na civilização da 
Suméria. Com o país situado entre rios, o material mais abundante 
que possuía aquele povo era a argila, sendo esta, então, usada para 
que se realizassem os registros. De início, utilizou-se apenas argila 
crua, mas, depois, passou-se a cozinhar aquela já registrada, para 
alcançar-se maior durabilidade. Como argila secava-se rapidamente, 
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as lápides eram pequenas (de poucos centímetros). Falando-se, 
ainda também, cada peça de argila, atando-as com uma corda, 
amarrando essas pequenas tabuletas, servindo-se dos orifícios feitos 
com facilidade no material frágil, unindo, pois, as que se referiam a 
fatos da mesma natureza, criou-se o razão (por exemplo: tábuas só 
de pagamentos de salários, só de recebimento de tributos, só de 
aquisição de sementes, etc).  

 

Para Marques (2010, p. 12), a contabilidade surgiu para que fossem 

definidos os valores dos produtos e serviços, os donos dos mesmos e aqueles que 

necessitavam de um ou mais deles, o que levava às relações de compra e venda. Ao 

longo dos séculos, a contabilidade se desenvolveu, tendo em determinados períodos 

as chamadas “escolas”, ou tendências que definiram em muito o entendimento da 

ciência e ampliando as relações que ela representa. 

Este capítulo pretende apresentar a evolução da contabilidade ao longo da 

história, destacando-se as “escolas” e sua importância para o conceito que temos 

nos dias de hoje.  

 

 

1.1 História da Contabilidade 

 

Segundo Padovese (2012, p. 33-4), a história da humanidade não há um 

momento definido para se evidenciar o surgimento da contabilidade, nem nos 

moldes que temos hoje em dia, tampouco, como bases para a sua 

fundamentação. Contudo, pode-se dar um  palpite e determinar o nascimento 

desta prática atrelando-o ao próprio surgimento do ser humano enquanto ser 

social, mesmo nos primórdios de sua existência neste mundo. 

Com o advento das ferramentas e demais instrumentos utilizados pelo 

homem primitivo são certos afirmar que as primeiras relações contábeis 

começaram a surgir, haja vista que cada habitante do mundo começava a reunir 

elementos para compor seus pequenos grupos e consequentemente, os grupos 

sociais maiores, tais como, rebanhos, armas e utensílios. Segundo Padovese 

(2012, p.35):  

 
A contabilidade enquadra-se como uma ciência social porque 
também estuda os efeitos sociais das ações dos seres humanos 
que possam ser medidas economicamente, ou seja, ações que se 
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traduzem em efeitos monetários. As transações entre as 
empresas e as pessoas são transações sociais e parte delas pode 
ser medida, tanto em termos de quantidade física quanto em 
termos de quantidade de moeda, atributo fundamental para a 
ciência contábil. Nos primórdios da civilização, a contabilidade foi 
aplicada inicialmente para o controle das riquezas dos governos, 
com o controle dos estoques de cereais, manadas de animais 
para alimentação, carga e transporte, extração e estoque de 
metais preciosos, quantidade de escravos, etc 

 

Ainda de acordo com Padovese (2012, p. 36), antes mesmo da ideia de 

propriedade, que foi fundamentada pelos pensadores do século XVII em diante, o 

homem primitivo tinha em seu domínio uma vaga noção de o que era seu e o que 

era do outro, isto é, determinando os limites para cada membro da sociedade à 

sua volta, o que não queria dizer que ele não buscasse por mais, mesmo tendo 

que tirar do outro.  

Ele detinha a necessidade de armazenar mais e mais, para que sua vida, 

bem como a daqueles à sua volta, e aí se constituíram as primeiras relações 

familiares e os pequenos núcleos dos quais faziam parte da sociedade em geral, 

pudesse ser cada vez mais confortável e de acordo com as necessidades que 

enfrentava em seu dia a dia. Lopes (2009, p.18) escreve sobre a contabilidade 

primitiva: 

 
A Contabilidade Intuitiva Primitiva tem início no período 
denominado no estudo da Pré-História de Paleolítico Superior 
(18.000 a.C.), momento no qual ocorrerá na região europeia a 
última Idade do Gelo. Foi, entretanto, na chamada Era Neolítica 
(8.000 a.C.), popularmente conhecida como Idade da Pedra 
Polida, que o homem passou a praticar a criação de animais e a 
agricultura, desenvolvendo, deste modo, maiores noções de 
propriedade e patrimônio, surgindo a partir daí a necessidade de 
formas de controle e registro dos bens, direitos e obrigações do 
homem pré-histórico. Foi durante este período que apareceram as 
primeiras contas primitivas. Em sítios arqueológicos do Oriente 
Próximo (região da Ásia próxima ao mar Mediterrâneo, a qual 
engloba países como Síria, Líbano, Israel, Palestina e Iraque) 
foram descobertos sistemas contábeis primitivos utilizados entre 
8.000 e 3.000 a.C. por civilizações pré-históricas. 

 

Segundo Lopes (2009, p. 20), essa ideia ganhou mais força com o 

surgimento da linguagem escrita e posteriormente falada, mas teve sua origem 

mesmo na memória dos homens, ou seja, na certeza de cada um sobre o que 
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tinha o que não tinha e o que viria ou não a conseguir ao longo dos dias.  

Para Vermelho (2009, p. 24), os primeiros registros de números foram 

encontrados por arqueólogos em pinturas e gravuras nas paredes das cavernas, 

provando que existia de fato essa necessidade de controlar as posses por parte 

de cada homem primitivo. Um exemplo disso eram desenhos de animais 

acompanhados pelo que poderiam ser números, caracterizando tipos e 

quantidades. 

Enquanto manifestação de sociedade propriamente dita, a contabilidade 

surgiu em meio às civilizações sumério-babilônicas, de acordo com objetos 

encontrados nos séculos seguintes, como vasos e tábuas com inscrições que 

representavam registros comerciais, ainda de acordo com Vermelho (2009, p. 26). 

Nestas sociedades, o comércio de bens e serviços baseados em trocas e pelo 

uso de moedas tornou-se mais forte, definindo em muitos aspectos o que 

entendemos atualmente por relações comerciais e mercadológicas. Sobre os 

sumérios, escreve Vermelho (2009, p. 26): 

 

Os sumérios foram o primeiro povo a habitar a região da 
Mesopotâmia, o atual Iraque, compreendida entre os rios Tigre e 
Eufrates. O motivo da sua chegada ainda é ignorado, mas 
provavelmente tenha sido a falta de comida e água, já que os 
Sumérios viviam como nômades vagando pelo Planalto do Irã e 
no alto dos Montes Zagros.  

 

Foi, aliás, segundo Padovese (2012, p. 38), no período entre as trocas e o 

surgimento das moedas que as relações de contabilidade se desenvolveram mais 

nessas sociedades, com o surgimento de sistemas comerciais bem definidos, que 

determinavam os valores de cada produto ou serviço, as posses de cada pessoa 

e definiu as primeiras classes sociais, baseadas nas posses. 

Já no Egito, a contabilidade representou um importante papel na 

formação daquela que se tornou uma das sociedades mais organizadas e 

desenvolvidas da história da humanidade. Como foi a primeira sociedade a usar 

um sistema monetário concreto, com registros feitos em papiros e pergaminhos, 

além de outras formas de escrita, como tábuas de barro, os egípcios 

desenvolveram de forma rápida as relações comerciais e monetárias, construindo 

assim a contabilidade que muito os definiu como supremacia na época. Escrevem 
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Bakos e Pozzer (1998, p.96): 

 
Um sistema de registro havia, portanto, surgido pela primeira vez 
uns cinco milênios antes da escrita, estendendo-se segundo 
princípios análogos a todo o Oriente Próximo, embora não seja 
possível garantir as mesmas formas designassem os mesmos 
objetos em toda aquela extensa região. Se Schmandt-Besserat 
estiver certa, do sistema em questão é que a própria escrita 
evoluiu lentamente. No caso do Egito, antes se pensava que 
bastante depois da Baixa Mesopotâmia, mas na atualidade a 
tendência é considerar ter-se dado muito cedo a invenção da 
escrita egípcia.  
 

Conforme apresentam Bakos e Pozzer (1998, p. 97), de acordo com as 

descobertas de arqueologia, registros encontrados que datam de mais de seis mil 

anos antes de Cristo revelam o trabalho de fiscalização e ordenamento de posses 

e propriedades por parte das autoridades egípcias, bem como controles 

financeiros sobre os itens que eram comercializados,  

A Grécia Clássica também foi um importante centro de contabilidade e 

comércio, já que assim como outras estruturas sociais, era bem definida em 

relação a outras sociedades da sua época. Por se tratar de um importante ponto 

comercial, sobretudo, em relação às navegações e comércio com as terras à sua 

volta, havia registros bem mais precisos sobre estas relações, inclusive, criando 

as primeiras instituições de crédito, o que hoje conhecemos como bancos. Sobre 

isso, escrevem Autran e Coelho (2003, p.11): 

 

O surgimento dos bancos confunde-se com a própria história da 
moeda. Estudos arqueológicos comprovam a existência de 
atividades bancárias em tempos bastante remotos, em lugares 
como Babilônia e Fenícia. Na Grécia, os primeiros centros 
bancários estavam diretamente relacionados aos templos 
religiosos, que representavam lugares seguros para aqueles que 
quisessem proteger seus tesouros. Em Roma, no século II a.C., 
as operações bancárias eram privilégio de uma categoria de 
cidadãos – os publicanos.  

 

 Segundo Autran e Coelho (2013, p. 11), com a Idade Média, uma era de 

grandes transformações pelas quais passaram muitas sociedades, sobretudo, na 

Europa, ganhos em tecnologia, desenvolvimento da estrutura agrária e na 

composição das classes sociais, a contabilidade alcançou um alto nível de 

excelência. Devido ao capitalismo iminente, o trabalho assalariado ganhava o 
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espaço da força motriz escrava, as instituições financeiras cediam empréstimos e 

créditos para o desenvolvimento da agricultura e demais formas de mercado e 

pela primeira vez, o capital como base para a construção de fortunas e mercados 

se manifestava na sociedade. Escreve Costa (2010, p.19): 

 
Com o avanço do comércio e das embarcações surgiram alguns 
problemas, como a peste bubônica, que devastou em pouco 
tempo um terço da população da Europa. Com tantas mortes, 
fazendas, lares e negócios foram abandonados por aqueles que 
morriam. A escassez de mão de obra fez com que salários 
subissem. A propriedade privada começava a suplantar a posse 
conjunta da Idade Média e, com isso, surgiam as bases de toda a 
nossa sociedade. 

 

Para Costa (2010, p .21), a partir das bases de formação dos elementos 

de contabilidade apresentados até aqui, esta modalidade comercial se 

desenvolveu nas chamadas “escolas” principais, que terminaram pode construir o 

entendimento que temos desse conceito hoje em dia. 

 A organização humana ao longo dos séculos ocorreu não como uma 

característica exclusiva de nossa espécie, mas sim como uma necessidade de 

evoluímos a cada novo passo dado na história, de forma que nossa própria 

história defina em muito os aspectos para a existência da própria história deste 

mundo.  

 

 

1.2 As principais “Escolas” de Contabilidade 

 

De acordo com Marques (2010, p. 08), com o florescimento da sociedade 

europeia a partir do século XIII, a contabilidade ganhou força e notoriedade, se 

tornando uma das bases para o desenvolvimento da economia e 

consequentemente, da própria construção social nos países. Esse fenômeno 

gerou as chamadas “escolas” ou tendências que contribuíram em muito para o 

entendimento que o conceito de “contabilidade” ganhou ao longo dos tempos, 

chegando ao que temos nos dias atuais. 

O centro mais importante do que entendemos como contabilidade 



17 

 

naquela época foi a Itália, onde do século XIII ao XVII, o comércio se desenvolveu 

de tal forma que alcançou um patamar diferenciado em relação aos demais 

países europeus. Por se tratar de um referencial comercial no continente, a Itália 

apresentava diversos aspectos contábeis que usamos até hoje, tais como débito 

e crédito, inventários, registros de operações mercantis, análise de lucros e 

perdas e inventários.  

De acordo com Marques (2010, p.09):  

As teorias desenvolvidas pela escola italiana trouxeram várias 
contribuições para o desenvolvimento da contabilidade. Todo 
arcabouço teórico que suscitou a ascensão da escola norte-
americana se originou nesta fantástica escola de pensamento que 
do contismo ao patrimonialismo provocou a importância da 
contabilidade, demonstrando em cada época de acordo com o 
cenário, o pensamento corrente e suas bases teóricas.  

 

Tais elementos foram imprescindíveis para que já no século XIX, 

sobretudo em outros países, a ciência da contabilidade alcançasse um novo 

patamar, desta vez, representando um aspecto prático nas relações comerciais.     

Mesmo sendo um ponto de início na história da contabilidade, a “escola” 

italiana pecou no que diz respeito à pouca aplicabilidade de suas teorias. Os 

autores que se dedicaram a estudá-la preocuparam-se mais em considerá-la uma 

teoria e um conjunto de regras, e não se voltaram à utilizar esses conhecimentos 

no ambiente prático social. Segundo Marques (2010, p.43): 

 
O que torna a escola italiana desmotivadora é que se os alunos 
não entendem a teoria do débito e do crédito nos primeiros meses 
da aula, terão dificuldade em acompanhar o curso até o final. 
Considerada mais tarde, como inadequada e desmotivada, a 
escola italiana cedeu terreno para a escola norte-americana, cujo 
método de ensinar e evidenciar a contabilidade foram 
considerados por alguns pesquisadores como mais adequados e 
atraentes. 

 

Como efeito, conforme destaca Marques (2010, p. 45), natural dessa não 

aplicabilidade, os elementos da contabilidade desenvolvidos na Itália encontraram 

seu ocaso, sendo superados por uma nova tendência mais avançada e que ao 

contrário da anterior, possuía um forte grau de aplicação no ambiente social.  

Trata-se da “escola” norte-americana, um conjunto de teorias de ordem 
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prática voltadas à contabilidade que surgiu em meados do século XX pela 

necessidade de ampliar o mercado dos Estados Unidos em relação ao mundo 

como um todo, já que a maior parte dos negócios e das operações contábeis até 

então se concentravam na Europa. Pode-se dizer que com essa teoria, os 

Estados Unidos alcançaram o posto de principal centro comercial do planeta, 

posto que mesmo após crises globais, mantém até os dias de hoje. Escreve 

Marques (1994, p.13): 

 
A metodologia básica utilizada pela escola norte-americana, no 
desenvolvimento de novas e práticas contábeis, parte de uma 
visão dos relatórios contábeis e, em seguida, estuda os 
lançamentos contábeis que deram origem àqueles relatórios. A 
justificativa para a utilização desta metodologia baseia-se na 
evolução histórica da contabilidade. No princípio existiam somente 
os inventários periódicos, através dos quais se avalia a riqueza, 
em determinado momento, assim como a variação desta riqueza, 
pela comparação dos inventários dos períodos anteriores com o 
atual.  

 

Segundo Marques (1994, p. 13), de meados do século XIX até o começo 

do século XX, os Estados Unidos investiram milhões em indústrias que se 

tornaram as bases para o desenvolvimento de sua sociedade e do mercado. As 

grandes empresas de petróleo, energia, siderúrgica e de outros segmentos, 

sobretudo, com a instalação de monopólios, fez com que o país investisse 

também em pesquisas na área da contabilidade para a aplicação nesses 

mercados em expansão. 

Em relação aos ganhos para a contabilidade alcançados pelos Estados 

Unidos, talvez o maior deles seja mesmo a criação do Instituto dos Contadores 

Públicos Americanos e do FASB (Financial Accouting Standard Board), dois 

importantes órgãos de pesquisa e análise das operações comerciais e contábeis 

e fundamentais para a aplicação das pesquisas nos ambientes práticos. 

Complementa Marques (1994, p.13):  

 

Com a revolução industrial, ocorrida de maneira explosiva na 
América do Norte, em especial nos Estados Unidos fizeram uma 
junção da contabilidade europeia, com a nova contabilidade 
americana, pois neste momento não haviam apenas empresas 
comerciais, mas também empresas industriais e, a contabilidade 
demonstrada apreciavam alguns moldes necessários que 
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tornavam preciso ampliar os conhecimentos que, neste período, 
se formou a contabilidade industrial, com ênfase em custos. 
Também se deu uma vasta criação de escritórios de auditorias 
pois, os empresários para saberem se as caminhadas da empresa 
não estavam bem.  

A teoria contábil desenvolvida nos Estados Unidos tinha por prioridade a 

busca pela qualificação da informação contábil, isto é, uma preocupação 

constante pelos conhecimentos necessários na tomada de decisões por parte dos 

gestores das empresas e do mercado. Isso quer dizer que quanto mais e 

melhores forem os conhecimentos sobre as relações e necessidades do mercado, 

melhores são os resultados alcançados.  

Escrevem Silva e Nepomuceno (2014, p.325):  

 
O interesse dessa escola está centrado no pragmatismo, no trato 
das questões econômico-administrativas e, consequentemente, 
na busca da normatização dos procedimentos e qualificação da 
informação contábil. Esta preocupação dividiu a escola americana 
em dois grandes grupos. O primeiro está relacionado com a 
contabilidade financeira e com a divulgação dos relatórios 
contábeis, com grande participação das entidades de classe em 
seu desenvolvimento e com forte preocupação com o usuário 
externo. O segundo campo está relacionado com a contabilidade 
gerencial e de custos, focado na qualidade da informação, com 
suporte para o processo de tomada de decisões pelo usuário 
interno.  

 

Para Silva e Nepomuceno (2014, p. 326), outro elemento importante 

levado em consideração é a necessidade de padronização dos procedimentos 

utilizados pela contabilidade, isto é, usar dos mesmos elementos em todos os 

níveis da contabilidade como forma de garantir um entendimento único por parte 

de todos, a fim de que empresas e setores do mercado confiem nesses 

elementos e não tomem decisões precipitadas ou que possam levá-los a 

resultados não pretendidos. 

Diante desses aspectos, ainda segundo  Silva e Nepomuceno (2014, p. 

326), a “escola” norte-americana tem por base de sua própria elaboração os 

seguintes objetivos gerais: informar às entidades e empresas a respeito de seus 

recursos econômicos, funções e obrigações; e, constantemente ampliar e 

melhorar essas informações por meio de pesquisas e troca de experiências.  

Diante disso, segundo Silva e Nepomuceno (2014, p. 327) tornou-se uma 
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das mais importantes teorias no mundo relacionadas à contabilidade, refletindo 

em diversos países e influenciando a criação de novas teorias e formas de se 

lidar com os diferentes mercados. Em nosso país, por exemplo, não existiu 

propriamente uma “escola”, mas o conceito de contabilidade em muito se reflete 

nas teorias apresentadas anteriormente, principalmente, a norte-americana. 

A contabilidade no Brasil teve como base de formação de suas ideias e 

teorias a “escola” norte-americana, sobretudo, para a criação da Lei das 

Sociedades por Ações, de forma que os ensinamentos da teoria pudessem ser 

oferecidos no ensino acadêmico, conferindo mais valor aos mesmos. Escreve 

Corrêa (2012, p.11): 

 
Considerando os seus maiores impactos nas empresas, a história 
recente da contabilidade brasileira se iniciou na década de 1970, 
com o advento da reforma bancária e com o desenvolvimento, 
mesmo que inicial, do mercado de capitais. Foram vários os fatos 
que corroboraram com essa situação, entre os quais podem ser 
citados a publicação da Circular 179/72 pelo Banco Central do 
Brasil, que padronizou a estrutura e a forma de apresentação das 
demonstrações contábeis das sociedades anônimas com livre 
circulação em bolsa de valores; a obrigatoriedade da atuação de 
auditores independentes para analisarem e validarem as 
demonstrações contábeis das companhias abertas; e a influência 
da escola norte-americana de contabilidade, que culminou com a 
edição e publicação da Lei 6.404/76, também conhecida como Lei 
das Sociedades por Ações. Antes desses fatos, a contabilidade 
em terras brasileiras possuía uma forte influência da legislação 
tributária, a legislação esta que era determinante com relação aos 
procedimentos contábeis tanto para a classificação de contas 
como para a apropriação das receitas e das despesas, não 
necessariamente seguindo o que preconizava a estrutura teórica 
da contabilidade vigente à época.  

 

Segundo Corrêa (2012, p. 12), com a criação de instituições de ensino 

tais como a Escola de Comércio Álvares Penteado (1902) e a Faculdade de 

Ciências Econômicas e Administrativas da USP (1946), as teorias norte-

americanas foram incorporadas ao sistema brasileiro, ganhando uma identidade 

nacional de acordo com as necessidades em seus ambientes de aplicação. No 

caso brasileiro, as necessidades mais iminentes são caracterizadas pelas 

questões tributárias enfrentadas pelas entidades. 

São dois os objetivos da teoria brasileira de contabilidade, independente 

dos ambientes em que elas devam ser aplicadas: desenvolver procedimentos 
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contábeis por meio das legislações vigentes; e, manter a importância das teorias 

e influências nas relações de contabilidade. Esses objetivos ganharam a partir da 

década de 60 uma importância maior com a chegada de empresas de auditoria 

vindas do estrangeiro para atuarem nas empresas brasileiras, modificando o 

ambiente contábil em nosso país. Azzolin (2012, p.176) escreve:  

 
A doutrina brasileira define dois objetivos da contabilidade: o 
objetivo científico e o objetivo pragmático. O objetivo científico da 
contabilidade manifesta-se na correta apresentação do patrimônio 
e na apreensão e análise das causas de suas mutações. Já sob a 
ótica pragmática, a aplicação da contabilidade, a uma entidade 
particularizada, busca prover os usuários com informações sobre 
aspectos de natureza econômica, financeira e física do patrimônio 
da entidade e suas mutações, o que compreende registros, 
demonstrações, análises, diagnósticos e prognósticos, expressos 
sob a forma de relatos, pareceres, tabelas, planilhas e outros 
meios. 

 

Para Azolin (2012, p. 177), a partir de então, as atividades contábeis se 

desenvolveram a tal ponto de chegarem a ser consideradas como das mais 

significativas em todo o mundo. Isto porque empresas menores e de médio porte 

começaram a “copiar” os métodos ensinados nas maiores e consolidaram-se no 

mercado, criando uma disputa pelos consumidores e demais membros do 

mercado nacional. 

Chegada a década de 70, com a criação do Conselho Federal de 

Contabilidade (CFC) e a promulgação da Lei das S/A (6404/76), o Brasil passou a 

adotar definitivamente o modelo norte-americano de contabilidade e o 

desenvolveu de acordo com os princípios nacionais e as necessidades do 

mercado. Os aspectos foram atualizados em meados dos anos 90, com a criação 

da resolução CFC 750, criando as normas brasileiras da contabilidade nacional e 

ditando as regras a serem obedecidas. Padoveze (2012, p.98): 

 
O diploma mais importante é a Lei 6.404/76, a lei das sociedades 
anônimas, que determinou o novo formato da contabilidade 
brasileira. Ela foi estendida para as demais sociedades pelo 
Decreto Lei 1.598/78, que também adotou a nova estrutura para 
fins de legislação tributária. A Lei 11.638/07, complementada pelos 
artigos 36 a 38 da Lei 11.941/09, fez diversas modificações 
importantes na estrutura da Lei 6.404/76, determinando também a 
adoção das práticas internacionais de contabilidade. 
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Assim sendo, o país encontrou na contabilidade um importante 

instrumento para o desenvolvimento de seu mercado interno e externo, 

contribuindo para a própria ampliação das teorias nesta área do conhecimento. 

Diante disso, é importante fazer uma análise ou balanço da evolução da 

contabilidade, objetivando suas perspectivas para a aplicabilidade futura da 

mesma.  

 

 

1.3 Perspectivas da contabilidade 

 

Segundo Lopes (2009, p. 56), a contabilidade é uma área do 

conhecimento voltada aos mercados e empresas extremamente necessária nos 

dias de hoje e fundamentalmente, uma constante em estudos e aplicações no 

futuro. Isso porque há uma preocupação constante por parte das entidades, 

governos, e mesmo das pessoas comuns, na organização da sociedade como um 

todo, de modo que os negócios desenvolvidos venham a acarretar bons 

resultados, que as necessidades sejam superadas e que o menor número de 

prejuízos seja alcançado. Escreve Perdigão (2008, p. 07): 

 
Em se tratando da globalização da Ciência Contábil, podemos 
traçar um norte repleto de perspectivas, e podemos ainda 
vislumbrar possibilidades e probabilidades científicas, baseando 
no conceito dito anteriormente de que esta ciência evolui 
juntamente com a evolução social. Quanto mais preciso e rapidez 
que a cada dia são de maior necessidade (...) prevê que  as 
necessidades informativas de variados tipos de usuários poderão 
ser atendidas com maior precisão, por considerar que, no futuro, 
os modelos decisórios  serão mais explícitos. 

 

Juntamente a isso, o crescimento das sociedades e a globalização cada 

vez mais presente, fazem com que haja a necessidade de um ordenamento das 

funções, um conhecimento das operações e uma normatização das atividades, de 

modo que tudo seja o mais claro possível.  

A economia nos próximos anos necessita de informações mais e mais 

precisas tanto para os chamados “macro” e “micro” negócios, isto é, a 

interpretação eficiente dos negócios. Já para a administração das empresas, as 
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informações contábeis devem ser consideradas elementos para organizar as 

atividades dos administradores nas empresas e em outros segmentos, tais como, 

meios acadêmicos e governamentais. Complementa Lopes (2009, p.61): 

Cabe ao profissional da contabilidade, através de suas 
habilidades pessoais, identificar qual o ramo de atuação que 
deseja atuar. Para tal, o profissional precisa possuir habilidades e 
se especializar naquilo em que pretende trabalhar. 

 

Com o uso de sistemas avançados de computador e a possibilidade de 

coletar e armazenar muitos dados, a contabilidade é uma excelente forma de 

organização do conhecimento administrativo, econômico e mesmo social capaz 

de facilitar e ampliar as relações comerciais e mercadológicas. 

Dando continuidade, o capítulo segundo destacará as partidas dobradas 

até o aparecimento da teoria da contabilidade. 
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2 PARTIDAS DOBRADAS  

 

 

Dando continuidade, o capítulo que ora se apresenta tratará das Partidas 

dobradas a teoria da contabilidade, abordando os métodos e o desenvolvimento das 

mesmas.  

Para Ferrari (2008, p. 200), um método é o mesmo que caminho, ou seja, 

uma série de passos ou procedimentos dados rumo a um objetivo ou conclusão. Na 

contabilidade enquanto programa de estudos e metodologias de trabalho, há um 

método conhecido como Método das Partidas Simples, que consiste no registro das 

operações realizadas nos ambientes empresariais, sobretudo, aquelas que se 

referem aos gastos feitos com compra ou venda de produtos e serviços e os ganhos 

alcançados pelas mesmas. 

Esses registros fazem parte do patrimônio da empresa, da mesma forma que 

sua infraestrutura, seu quadro de funcionários e suas relações comerciais e de 

parceria com fornecedores, consumidores e clientes. Desse modo, são fundamentais 

para o desenvolvimento do mercado da empresa, já que servem como instrumentos 

para corrigir o quer há de falho e ampliar os resultados positivos alcançados. De 

acordo com Ferrari (2008, p.201): 

 
Também conhecido como UNIGRAFIA, pois neste método a 
escrituração é unilateral, isto é, para o registro de um determinado 
fato contábil, apenas um elemento patrimonial é utilizado. Não há 
o conceito de que para cada débito tenha que haver um crédito de 
igual valor. Uma empresa que escriture, por exemplo, o livro-caixa 
e utilize este método só irá registrar os fatos visando 
exclusivamente ao controle do dinheiro. Os demais elementos não 
serão controlados.  

 

Contudo, de acordo com Ferrari (2008, p. 202), o Método das Partidas 

Simples é considerado antiquado e ultrapassado nos meios da contabilidade, tendo 

sido substituído por uma forma maios eficaz de registros, o Método das Partidas 

Dobradas. Trata-se de uma forma de registrar os lançamentos totais de débitos e 

créditos como sendo iguais um ao outro, ou seja, não deve haver discrepâncias 
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entre esses valores e consequentemente, nos negócios das empresas.  

Não existem devedores, tampouco credores dentro deste método de 

trabalho, o que quer dizer que para cada débito existe um crédito correspondente e 

vice-versa. Isso garante uma compatibilidade entre os valores e para a empresa 

permite que haja um controle maior por parte dos responsáveis pelo seu andamento.  

 

 

2.1 Método das Partidas Dobradas 

 

O processo do método das partidas dobradas consagrou-se por uma 

equação de igualdade entre o débito e o crédito de contas, mas acredita o 

professor Fredirigo Melis haver surgindo na Itália entre 1250 e 1280, conforme 

apresenta Schimdt (2000, p. 22). 

A partir desse momento, novamente segundo Schimdt (2000, p. 24), com 

a publicação da summa de Luca Pacioli, do  método das partidas dobradas em 

1494,  já se passaram mais de 500 anos, enquanto outras ciências mudaram, 

aperfeiçoaram, evoluíram, acompanhando a cada cenário, cada movimentação 

econômica, cada plano de governo, a equação matemática de Pacioli continua 

intacto, apenas houve um desdobramento da sua funcionalidade. 

Em estudos de contabilidade, o chamado Método das Partidas Dobradas, 

também conhecido como “Método Veneziano” é um sistema adotado por 

empresas e outras organizações para determinar, registrar e armazenar 

informações referentes às movimentações financeiras realizadas por elas 

(SCHIMDT, 2000, p. 25). De acordo com esse instrumento de verificação, os 

resultados pretendidos e alcançados pelas empresas, bem como seu perfil 

financeiro diante do mercado, devem ser representados por variáveis ou contas, 

onde cada movimentação apresenta um determinado valor monetário. 

O método das partidas dobradas surgiu como uma forma de auxilio à 

contabilidade, segundo Schimdt (2000, p. 26) 

 
[...] porque existem vários indícios de que o sistema contábil de 
partidas dobradas emergiu em várias localidades ao mesmo 
tempo, em resposta a pressões similares de novas condições 
econômicas, sociais e culturais vividas por essas regiões.  
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O método das partidas dobradas de Luca Pacioli, tem a finalidade de 

mostrar os resultados de qualquer organização através de variáveis chamadas 

contas, refletindo em cada uma delas sua movimentação financeira do negócio, 

onde se encontra o registro de um débito e de um crédito de igual valor. Conforme 

demonstra o sumarium  de Luca Pacioli, segundo Ferrari (2008, p. 2000), a cada 

escrituração de um débito, corresponde a um crédito, significando que se a 

organização tem o direito a um bem logicamente a outra parte tem uma obrigação 

para com esta.  

Para Ferrari (2008, p. 201), o sumarium de Luca Pacioli, transcreve 

minuciosamente como devem ser escriturados os fatos contábeis, determinando a 

nomenclatura, a função, e de que maneira e lado as contas devem se apresentar 

no balancete. O balanço é um relatório de suma importância para qualquer 

organização, pois determina de forma equilibrada a situação estática de qualquer 

organização, mostrando o que se passou, confirmando o uso do método das 

partidas dobradas presentes. 

A partir do exposto acima se pode inferir que as movimentações financeiras 

adotadas e registradas pelo sistema resultam em duas contas distintas, mas 

fundamentais para a anotação: uma que registre os débitos feitos na movimentação, 

acarretando os gastos que a empresa possui; e a outra que registre os créditos ou 

ganhos alcançados. É primordial para qualquer organização empresarial que o valor 

dos gastos seja o mesmo ou inferior ao dos ganhos, para que não haja prejuízos. 

Complementa Ferrari (2008, p.201): 

 
Método elaborado pela primeira vez em Veneza, na Itália, em 
1494, pelo frade franciscano Luca Pacioli. É também conhecido 
como DIGRAFIA, pois neste método a escrituração é bilateral, isto 
é, o registro de cada fato envolve pelo menos um elemento que 
será debitado e pelo menos um elemento que será creditado, ou 
seja, para todo débito há pelo menos um crédito e vice-versa. 
Não há débito sem crédito.  

 

As transações ou movimentações financeiras representam uma parte 

importante dos negócios de uma empresa, já que a maioria dos procedimentos vitais 

para o seu desenvolvimento, tais como pagamentos, empréstimos e financiamentos, 

transferências e afins, são realizados entre a empresa e as organizações bancárias. 
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Cada empresa tem uma importância no mercado e exige que seu patrimônio seja 

assegurado e esteja protegido pelas organizações financeiras que são de 

responsabilidade dos bancos e outras instituições.  

Segundo Ferrari (2008, p. 202), as transações financeiras representam a 

constante modificação do patrimônio das empresas, isto é, o capital gasto com 

investimentos se traduz em ganhos para a empresa, assim como os custos 

envolvendo pagamentos e cumprimento de outras obrigações financeiras acarreta 

em diminuição do mesmo capital. Dessa forma, o dinheiro envolvido nas empresas e 

transações financeiras está em constante movimento para o desenvolvimento das 

organizações, tanto as empresas, quanto as instituições financeiras e bancárias. 

Marques (2004, p. 27) destaca que para a movimentação do patrimônio das 

empresas está representada pelas contas de “entrada” e “saída”, ou seja, pelos 

pagamentos a serem feitos e pelos ganhos obtidos por meio dos negócios. As 

partidas dobradas registram esses negócios a fim de estruturar o patrimônio 

financeiro das empresas, dividindo-o em dois modelos básicos: ativo e líquido 

(passivo). 

O patrimônio ativo é representado pelos débitos e créditos alcançados pelas 

empresas. Em relação às pessoas físicas envolvidas com as empresas, isto é, 

proprietários, funcionários e terceiros, o patrimônio ativo é formado pelos 

investimentos, negociações e objetivos alcançados referentes ao dinheiro que 

possuem relacionados aos negócios. Na maioria dos casos, estão relacionados com 

os valores devidos às instituições bancárias, financeiras e às próprias empresas. 

Segundo Marques (2004, p. 27):  

 
Ativo, portanto, são todos os bens e direitos de propriedade da 
empresa, expressos em moeda, a que representam benefícios 
presentes ou futuros para a empresa. Para ser considerado ativo, é 
necessário preencher quatro características simultaneamente: bens e 
direitos; propriedade; mensuração em dinheiro.  

 

Já o patrimônio passivo ou líquido das empresas é representado pelos 

créditos incorporados aos valores das instituições e empresas, isto é, quando há um 

acréscimo de capital ou outros tipos de investimentos a fim de sanar dívidas, cumprir 

com objetivos ou simplesmente, manter as contas em ordem. Sobre isso, escreve 

Marques (2004, p.29):     
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Esse recurso tem como finalidade propiciar o início das atividades 
das sociedades. O postulado da entidade, já estudado, em seu 
aspecto jurídico define a separação dos negócios das pessoas 
físicas e pessoas jurídicas. Assim, os recursos incorporados à 
empresa já não pertencem aos seus sócios, mas à nova entidade 
que foi criada a qual através da geração de benefícios 
decorrentes dos recursos aplicados evidenciaria aos seus 
proprietários, através de demonstrações próprias, a rentabilidade 
do capital investido.  

 

Da publicação do Método das Partidas Dobradas na Itália em 1494, até hoje 

o mundo passou por várias guerras, crises políticas, econômicas. Países destruidos,  

surgiram novas culturas, costumes, maneira de comercializar, produtos e tecnologia 

nova, mas a equação matemática de Luca Pacioli continua na sua essência intacto, 

na realidade o que se evoluiu do método das partidas dobradas foi uma divisão  de 

suas contas, facilitando o entendimento de forma mais distribuídas das informações 

produzidas pela contabilidade.  

A partir desses conceitos iniciais, é interessante apresentar o 

desenvolvimento do Método das Partidas Dobradas propriamente dito, para que o 

tema seja melhor aprofundado como objeto de estudo deste trabalho de pesquisa.  

 

 

2.2  Desenvolvimento das Partidas Dobradas 

 

Padovese (2012, p. 22-3) aponta que o método das Partidas Dobradas 

teve seu início praticamente ao mesmo tempo em que as negociações comerciais 

passaram a ser desenvolvidas mediante a troca de produtos e serviços por 

dinheiro, ou seja, com a instauração do capital e dos valores financeiros. Essa 

relação pode ser sintetizada pela equação CAIXA (investimentos) = CAPITAL 

(valores empregados).  

A equação tem como resultados os registros referentes ao dinheiro da 

empresa e suas negociações. É fundamental saber que tudo o que uma empresa 

faz relacionado ao seu dinheiro se traduz nas demais instâncias da mesma, ou 

seja, os ganhos são redirecionados no desenvolvimento da empresa, enquanto 

que os prejuízos e gastos demasiados representam a impossibilidade de 

investimentos e melhorias. De acordo com Padoveze (2012, p.24): 
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As palavras débito e crédito vêm dos costumes seculares dos 
negócios, onde débito procura representar despesas, acréscimos 
de investimentos e valores a dever, e crédito procura representar 
receitas, aumentos de obrigações e valores a receber.   

Marques (2010, p. 45) destaca que em nosso país, o método das Partidas 

Dobradas se tornou obrigatório nas empresas, tanto as menores e médias, 

quanto as de grande porte e representatividade, a partir do artigo 86 da Lei 

4.320/64. A referida lei está relacionada com contabilidade pública e não privada 

De acordo com a lei e seu desenvolvimento ao longo dos anos, ampliando-se em 

cada um dos casos e empresas pelas quais foi desenvolvido, estrutura-se em 

quatro diferentes formas de aplicação e obtenção de resultados.  

 

Quadro 1 – Diferentes formas de aplicação e obtenção de resultados do método das 
Partidas Dobradas. 
 

Forma de aplicação Resultados 

 
Débito para cada crédito na 
empresa 

Os gastos, portanto, são de igual valor aos 
ganhos obtidos, o que traz para a empresa 
uma média em seus investimentos, 
alcançando de maneira mais próspera seus 
objetivos e projetos. 

Débito e vários créditos, ou seja, um 
único gasto envolvendo a empresa, 
geralmente voltado à investimentos 
internos, e vários créditos obtidos 

Com os investimentos, a empresa alcança 
mais ganhos e produtividade para 
desenvolver sua infraestrutura, as 
capacidades de seus funcionários e os 
negócios com outras empresas e 
instituições financeiras. 

 
Vários débitos 

Muitas contas a serem pagas e dívidas a 
serem quitadas pela empresa, e um único 
crédito, traduzido no ganho, que pode ser 
de grandes proporções, como uma 
conquista em longo prazo, ou de pequenas 
proporções, representando mais prejuízo 
do que vitória, já que os gastos superam os 
resultados. 

Vários débitos e vários ganhos para 
a empresa, o que acaba se 
tornando o melhor resultado das 
negociações e do próprio método. 

Quando uma empresa tem diversos 
ganhos, tem maiores possibilidades de 
investir em si mesma e no mercado, 
levando à consequência mais imediata, isto 
é, novos gastos que podem gerar mais 
ganhos futuros. 

 
Fonte: MARQUES (2010, p. 59-0). 

 

As contas, tanto para débitos, quanto para créditos, devem ser 

apresentadas de maneira clara e precisa, a fim que os dados representem os 
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ganhos e prejuízos alcançados pela empresa, de forma que os problemas sejam 

corrigidos e os investimentos possam ser feitos (MARQUES, 2010). Os registros 

devem ser obtidos e permanecerem como informações da empresa por meio dos 

livros de registros contábeis, diários de produção, livros-caixa e contas correntes, 

pelas quais os valores são destinados. 

Segundo Marques (2010, p. 60): 

 
As contas do ativo são de natureza devedora (débito). Entretanto, 
por força de lei, existem contas que, embora de natureza credora 
(crédito), devem figurar no ativo, retificando seus valores. Daí a 
permanência das referidas contas no ativo, porém sinal menos (-). 
As contas do passivo são de natureza credora (crédito). 
Entretanto, por força de lei, existem contas que, embora de 
natureza devedora (débito), devem figurar no passivo, retificando 
seus valores. Daí a permanência das referidas contas no passivo, 
porém sinal menos (-). As contas de receita são de natureza 
credora (crédito). Entretanto, por força de lei, existem contas que, 
embora de natureza devedora (débito), devem figurar na receita, 
retificando seus valores. Daí a permanência das referidas contas 
no passivo, porém sinal menos (-). As contas de gastos são de 
natureza devedora (débito). Entretanto, por força de lei, existem 
contas que, embora de natureza credora (crédito), devem figurar 
nos gastos, retificando seus valores. Daí a permanência das 
referidas contas no ativo, porém sinal menos (-). 

 

Os registros constantes das empresas devem ser encarados não apenas 

como conjunto de dados, mas sim, como documentos oficiais da mesma 

responsável pelo perfil financeiro. Isso quer dizer que os gastos e ganhos da 

empresa, assim como, a representatividade dos mesmos no mercado, interno e 

externo. 

Todos os negócios devem ser registrados nos livros, assim como os 

procedimentos e valores que os caracterizam ao longo de determinados prazos, 

como mês, semestre ou ano, por exemplo, conforme destaca Marques (2010). 

Devem estar devidamente em acordo com as leis e entidades comerciais.  

Já as contas correntes são de grande importância para as empresas e o 

método das Partidas Dobradas no que diz respeito à continuidade dos negócios. 

Os Livros-Caixa e registros de contas correntes são registrados as 

movimentações financeiras e os valores disponibilizados (obtidos e gastos), assim 

como os relacionamentos comerciais com os clientes, fornecedores e instituições 
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financeiras e bancárias (MARQUES, 2010). 

É fundamental, portanto, que o uso do Método das Partidas Dobradas 

seja aplicado aos ambientes empresariais cada vez mais fortes e competitivos do 

mercado atual porque uma empresa que possui mais prejuízos do que lucros e 

vice-versa, ou seja, que não apresente uma equidade em seus valores. As que se 

mantém pela igualdade, tendem a se manter mais coesas, garantindo assim seu 

poder sobre as demais.  

Encerrando-se a presente pesquisa, o capítulo terceiro apresentará 

alguns elementos históricos acerca das associações contábeis norte-americanas, 

destacando-se seus princípios que foram importantes para a evolução da teoria 

contábil. 
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3 HISTÓRIA DAS ASSOCIAÇÕES CONTÁBEIS NORTE-AMERICANAS 

 E A BUSCA POR SEUS PRINCÍPIOS 

 

 

Finalizando a presente pesquisa bibliográfica, o capítulo terceiro 

descreverá a história das associações contábeis norte-americanas e a busca por 

seus princípios. Serão abordadas as seguintes temáticas: as associações 

derivadas da Escola Norte-Americana e a busca pelos princípios contábeis das 

Associações Norte-Americanas. 

Marques (1994, p. 12) aponta que as Associações Contábeis Norte-

Americanas, que fazem parte da chamada Escola Norte-americanas, surgiram em 

1887, a partir da criação de suas mais significativas instituições voltadas ao 

trabalho de qualificação das informações contábeis, padronização da 

contabilidade financeira e gerencial. Essas funções remetem ao controle e 

divulgação dos dados internos e externos referentes às instituições pertencentes 

à associação.  

A escola ou conjunto de associações tiveram seu início propriamente dito 

no início do século XX, quando começou a atuar de fato. Em meio aos problemas 

econômicos e administrativos enfrentados pelos Estados Unidos no período pré 

1ª Guerra Mundial e beirando a crise financeira de 1929, havia a necessidade de 

se estabelecer planos e metas mais amplas em relação a essas questões.  

Pelo exposto acima, pode-se inferir que o desenvolvimento de teorias que 

poderiam resultar na resolução dos problemas enfrentados pela sociedade 

financeira e econômica naquela época foi uma das características mais 

significativas das associações. Acerca disso afirma Marques (1994, p. 13): 

 
Com a revolução industrial, ocorrida de maneira explosiva na 
América do Norte, em especial nos Estados Unidos fizeram uma 
junção de contabilidade europeia, com a nova contabilidade 
americana, pois neste momento não mais havia apenas empresas 
comerciais, mas também empresas industriais e, a contabilidade 
demonstrada apreciavam alguns moldes necessários que 
tornavam preciso ampliar os conhecimentos que, neste período, 
se formou a contabilidade industrial, com ênfase nos custos. 
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Também se deu uma vasta criação de escritórios de auditorias, 
pois, os empresários, não mais tinham sua administração em 
controles próprios e sim, precisavam de conferências nas 
informações para saber se as caminhadas da empresa estavam 
bem. Com isso, vemos uma nova contabilidade, mais exclusiva, 
mais capacitada e, sobretudo, com maiores resíduos de 
informações. 

 

Mesmo com um cenário inapropriado economicamente, os Estados 

Unidos conseguiram importantes ganhos com a fundação das associações, 

principalmente, no controle orçamentário das empresas, na gestão e na 

possibilidade de apresentação de informações contábeis. 

Reis (2014, p. 01) destaca que outras conquistas alcançadas pelas 

associações a partir de sua criação também tiveram bastante representatividade 

nos Estados Unidos e mais tarde, em outros países. A primeira delas foi a busca 

da qualificação da informação contábil como subsídio para as decisões a serem 

tomadas pelos gestores e demais representantes da liderança das associações e 

empresas.  

Decisões de caráter geral para a empresa devem sempre ser tomadas 

com base em argumentos sólidos e isso necessita de bases consolidadas em 

formação acadêmica e experiência de trabalho. As associações passaram a 

buscar esses profissionais para completarem seus quadros administrativos e 

gerenciais, motivando às instituições de ensino a melhorar seus programas 

educacionais.  

Dessa forma, uma modificação na postura das associações refletiu em 

outras áreas da sociedade norte-americana. Reis (2014, p. 01) afirma que: 

 

O Instituto Norte-americano de Contadores Públicos Certificados 
(AICPA – AmericanInstitute of Certified Public Accountants) criou, à época, 
diversos comitês e conselhos voltados para o desenvolvimento dos 
Princípios Contábeis (CAP – Comittee on Accounting Procedures),em 
1938, e a Junta de Princípios Contábeis (APB –  Accounting Principles Board), em 
1959. Em 1972 surge a Junta de Princípios e Padrões Contábeis (FASB – 
Financial Accounting StandardsBoard), como órgão independente do AICPA.O 
início da escola caracteriza-se por seu aspecto prático no tratamento 
de problemas econômico-administrativos. As grandes questões 
enfrentadas pela escola, especialmente nesse século, são as 
inerentes as transformações das operações comerciais, e a 
dinamicidade das informações demandadas para melhor avaliar a 
performance empresarial, riscos para se realizar investimentos e gerenciar 
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as entidades econômicas. Estes elementos foram responsáveis por 
transformá-la em uma das escolas mais importantes do mundo, ditando regras 
no tratamento de questões ligadas à contabilidade de custos, controladoria, 
análise das demonstrações contábeis, gestão financeira e controle orçamentário, 
entre outros aspectos do conhecimento contábil. O interesse dos norte-
americanos pela qualificação da informação contábil, associada à 
necessidade de padronização e normatização dos procedimentos contábeis, 
levou a escola a ser dividida em duas grandes áreas de interesse. 
O primeiro relacionado com a contabilidade financeira e com a 
divulgação dos relatórios contábeis, com grande participação das entidades de 
classe em seu desenvolvimento e com forte preocupação com o 
usuário externo. O segundo relacionado com a contabilidade gerencial e de 
custos, focada na qualidade da informação como suporte para o processo de 
tomada de decisão do usuário interno. 

 

Outro ganho foi a padronização dos procedimentos usados pelos 

representantes em gestão financeira, de modo que fosse possível alcançar uma 

confiança maior por parte das instituições, sobretudo, no período após a quebra 

da Bolsa de Valores de Nova York, em 1929, fato que decretou uma crise extensa 

pelos Estados Unidos, Europa e outros países, segundo apregoa Reis (2014).  

Adotando-se um padrão de postura e dados específicos utilizados nos 

processos de contabilidade financeira num período tão conturbado como esse, as 

associações tentaram garantir a menor quantidade possível de prejuízos nos 

mercados interno e externo da época. 

O terceiro ganhos das associações foi o estabelecimento dos chamados 

Princípios de Contabilidade Geralmente Aceitos (US-GAAP), que garantiam a 

confiabilidade das informações enviadas aos participantes. Assim como a 

chegada dos padrões de atuação que valorizavam um trabalho mais coeso e 

sólido, esses princípios contribuíram para que o ambiente entre as associações e 

empresas se tornasse mais unificado, garantindo assim, resultados mais positivos 

a elas (REIS, 2014). 

Finalmente, o ganho mais considerável a partir do surgimento da Escola 

Norte-Americana foi a criação de dois objetivos ou metas a serem seguidas nos 

trabalhos desenvolvidos pelas associações: fornecer informações confiáveis 

sobre os recursos econômicos e as obrigações que cada setor deveria seguir; e 

partilhar informações referentes às transformações sofridas pelas entidades, de 

modo a determinar um padrão de qualidade dessas informações aos participantes 
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das entidades, associações e empresas.  

Acerca do exposto no parágrafo acima, afirma Augusto (2014, p. 01) que: 

 

[…] o objetivo principal da contabilidade, de acordo com a visão 
predominante, seria gerar informações para tomada de decisões 
racionais tanto por usuários internos quanto por usuários externos da 
informação contábil. Diversos são os usuários das informações 
contábeis, cada um, especificamente, com uma necessidade 
informacional diferenciada.  

 

O primeiro momento da associação se caracterizou pelas práticas 

voltadas ao tratamento dos problemas e dificuldades econômicas e 

administrativas nos ambientes específicos, sobretudo, devido à falta de elementos 

teóricos para caracterizá-los. Os desafios mais marcantes enfrentados pelas 

associações se traduziam na necessidade de estabelecimento de novas regras 

de contabilidade e custos, controle financeiro, orçamentos, controles e 

gerenciamento e gestão financeira (AUGUSTO, 2014).  

Já o segundo alvo das associações se deu pela expansão da 

Contabilidade Gerencial, sobretudo, na formação de profissionais responsáveis 

pela tomada de decisões nas instituições (AUGUSTO, 2014).  

Ambos os setores foram importantes para a expansão da associação, o 

que resultou na criação de duas instituições básicas que constituíram todo o 

funcionamento da Escola Norte-Americana. 

 

 

3.1 Associações derivadas da Escola Norte-Americana  

 

Para Reis (2014, p. 01), a primeira instituição é conhecida como American 

Accounting Association (AAA) e é caracterizada como uma das mais importantes 

dentro do universo da contabilidade mundial. Suas principais metas são: 

educação, pesquisa e prática.  

Fundada em 1916, a AAA é formada por membros voluntários 

interessados no ensino e pesquisa dos temas referentes à contabilidade. O 

objetivo primordial da associação é promover a educação sobre contabilidade, 
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desenvolvendo pesquisas que ampliem o conhecimento sobre o assunto e 

possibilitando melhores práticas por parte das instituições.  

 

Reis (2014, p. 01) afirma que: 

 
[…] o desenvolvimento da escola americana tem uma 
característica peculiar, qual seja, grande importância das 
associações profissionais da área contábil, entidades estas que 
tiveram um papel fundamental na construção do pensamento 
contábil, em particular daquele relacionado com a contabilidade 
financeira, com destaque para o American Accounting Association 
– AAA (Associação Americana de Contadores) e American 
Institute of Certified Public Accountants – AICPA (Instituto Norte-
Americano de Contadores Públicos Certificados). Os profissionais 
da área contábil acatam quase com unanimidade as diretrizes 
emanadas das associações de profissionais, embora nem todos 
partilhem de suas ideias. A profissão contábil nos países que 
adotam o modelo anglo-saxão de contabilidade é reconhecida 
‘como auto-regulamentada’ (com pouca interferência do governo) 
e é responsável pela promulgação de padrões contábeis e de 
auditoria. Também nesses países é a própria profissão contábil 
que estabelece critérios para credenciamento de contadores e 
auditores, por intermédio de seus conselheiros ou órgãos de 
classe, seja por meio de exames ou certificações.  

 

Já o Instituto Americano de Contadores Certificados (AICPA) é uma 

organização formada por profissionais de contabilidade conhecidos como “CPAs” 

e possui representantes em mais de 100 países pelo mundo, garantindo negócios 

por parte de empresas públicas e privadas, órgãos governamentais e associações 

afiliadas (REIS, 2014). 

Fundada em 1887, é importante para a criação de padrões éticos e de 

trabalho para os profissionais, tanto dentro dos Estados Unidos, como em outros 

países. Até então, a contabilidade não era vista como profissão, o que rendeu o 

desenvolvimento de processos e requisitos importantes e amplos, principalmente, 

referentes à ética e valores a serem cumpridos nos meios de trabalho, conforme 

destaca Reis (2014).  

O objetivo principal da AICPA é fornecer aos seus representantes e 

integrantes recursos, informações e valores a fim de prestar serviços de mais 

qualidade, beneficiando clientes e os próprios membros da associação.    

A próxima seção destacará como as associações norte-americanas se 
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organizaram em prol da busca pelos princípios contábeis. 

 

 

3.2 Busca pelos princípios contábeis das Associações Norte-Americanas  

 

Em relação aos princípios contábeis referentes às instituições criadas a 

partir da Escola Norte-Americana, é preciso saber que há uma diferença entre a 

qualidade desses princípios em cada uma delas, conforme cita Reis (2014). 

Como se voltam à setores específicos, cada associação possui seus princípios 

contábeis voltados às suas necessidades e objetivos a serem cumpridos ao longo 

do desenvolvimento de seus trabalhos.  

Para a AAA, que atua em diversos segmentos da economia norte-

americana, tendo inclusive, trabalhos publicados em importantes periódicos do 

país, tais como o Journal Accounting Horizons e o The Accounting Review, os 

prncípios contábeis pretendidos são de caráter básico, mas que possam ser 

ampliados nas instituições financeiras as quais eles representam (WEBARTIGOS, 

2014, p. 01).  

Já em relação à AICPA, conforme a referência acima citada, de caráter 

independente em relação às instituições, ou seja, particulares e com princípios 

específicos, seriam necessários planejamentos próprios em cada instituição, de 

acordo com objetivos e demais aspectos que caracterizem o trabalho e o 

mercado em que a instituição se localiza. 

Apenas em 1936, ambas as organizações e uniram em busca de objetivos 

comuns e que pudessem ser alcançados com mais facilidade, já que não haveria 

mais a necessidade de cada uma trilhar caminhos próprios para cumprir suas 

metas (WEBARTIGOS, 2014, p.01). O principal ganho foi a necessidade de cada 

empresa ou segmento participante da associação em receber delas um 

certificado válido referente aos processos de contabilidade e valores, isto é, 

passou-se a cobrar uma maior responsabilidade da parte das associações e das 

instituições que faziam uso de suas atribuições. 

 
[...] as Normas e os Princípios são editadas e criadas pôr órgãos 
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governamentais, sendo politicamente fraca a influência de órgãos 
de classe ou institutos representativos da profissão contábil para 
determinar os procedimentos contábeis aplicados às categorias 
empresariais por isso as exigências e opressões recai sobre os 
profissionais da área contábil. (WEBARTIGOS, 2014, p.01). 

 

Pela união, os tais princípios buscados por cada uma das associações de 

forma independente, foram alcançados mais facilmente, a partir do trabalho 

realizado pela Escola Norte-Americana. O primeiro deles foram os avanços nas 

instituições econômicas e financeiras dos Estados Unidos, ampliando a economia 

interna do país e favorecendo o crescimento de sua importância para o mercado 

externo. 

Em seguida, o desenvolvimento das indústrias, mesmo com a crise 

financeira mundial no começo do século passado, contribuiu para a confiabilidade 

crescente da contabilidade em relação aos custos gerados por essas empresas. 

Foi criado também o Instituto de Contadores Públicos Americanos para 

gerenciar as pesquisas contábeis e de mercado. Essa instituição ajudou em muito 

na criação de teorias e processos práticos referentes à visão de cada empresa no 

mercado, resultando também na elaboração de relatórios contábeis mais 

precisos. 

Diante desses ganhos, a Escola Norte-Americana e suas associações de 

contabilidade promoveram uma revolução no aprendizado da contabilidade 

enquanto ciência e base para o ingresso no mercado de trabalho referentes às 

questões econômicas regionais e globais.  

Portanto, pode-se inferir que a contribuição da teoria de Luca Pacioli 

pesquisado neste trabalho vem trazer a vista de todos a sua importância para o 

mundo dos negócios daquela época, e de hoje, e de sempre.  Antes da pesquisa 

a visão histórica da contabilidade, a função da contabilidade, a importância da 

contabilidade se se restringia a um entendimento dos seus usuários internos e 

externo, o que era pequena.  Uma contabilidade feita atendendo aos princípios 

contábeis e a legislação societária, com suas respectivas notas explicativa, me 

achavam que era o suficiente para qualquer profissional da área. 

A teoria de Luca Pacioli foi de extrema importância para o 

desenvolvimento da Contabilidade. Isso porque ela não somente sistematizou o 
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processo contábil como, o mais relevante, serviu de precedente para que outras 

obras pudessem ser lançadas sobre essa temática. Contribuiu, assim, para a 

formalização da Contabilidade. 
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CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

 

Retomando ao problema de pesquisa que gerou a elaboração do presente 

texto monográfico: como Luca Pacioli contribuiu para o desenvolvimento da 

contabilidade através da história com a publicação do método das partidas dobradas 

até a Escola Americana de Contabilidade, pode-se considerar que o trabalho 

desenvolvido nesta monografia teve uma enorme soma no conhecimento contábil 

como acadêmico, compreendendo que a administração, economia e direito estão 

fundamentados nos controles contábeis, retirando informações confiáveis e 

atestadas para aplicação em suas ações, ou projetando comportamentos das 

organizações num futuro próximo, elaborando orçamentos públicos, que sempre 

buscam investimentos no mercado de capitais. 

A escolha da temática acerca da teoria de Luca Pacioli teve como intuito 

obter o conhecimento consolidado através das informações publicadas na “Summa 

de arithmética, Geometria proportioni et proportinaliti”, conhecimento de aritmética, 

geometria, proporção e proporcionalidade. Foi positivo porque contribuiu para o 

aumento do conhecimento sobre a contabilidade na sua forma mais pura e técnica.  

O presente texto buscou apresentar, a partir do capítulo primeiro, traçar a 

evolução da Contabilidade, com sua história, principais escolas e perspectivas. Já o 

capitulo segundo apresentou as Partidas Dobradas, com a explicação do próprio 

método e seu desenvolvimento. Encerrando-se, o capítulo terceiro buscou responder 

ao problema de pesquisa apresentando a história das associações contábeis norte-

americanas, com as associações que derivaram dessa proposta e seus princípios. 

O método das partidas dobradas atravessou a revolução industrial, 

revolução comercial, servindo de sustentação das informações que são usadas 

pelos grandes monopólios para o seu crescimento e desenvolvimento. A maior 

contribuição que Luca Pacioli trouxe para o mundo foi a divulgação através da 

imprensa de Gutemberg da summa em Italiano arcaico, já que era comum a 

divulgação em latim e manuscrito o que se perdia no tempo, e provocava 

desinteresse na leitura, não atingindo o propósito desejado.  

Percebe-se que ainda há muito em que aprender contabilmente, 

principalmente o respeito as seus princípios que são as fontes de compreensão e 

técnica, demonstrando por que é feito, para quem é feito, por que deve ser feito.  
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